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RESUMO 

 

O conhecimento a respeito de áreas florestais é de suma importância para que se 

possa analisar como estas estão se desenvolvendo e quais são os empecilhos 

existentes que atrasam ou interrompem o crescimento de espécies nativas na área. 

Com isso, posteriormente será possível monitorar a área possibilitando realizar 

medidas protetivas para tal desenvolvimento. Este estudo teve como objetivo realizar 

o levantamento florístico das espécies existentes no bosque da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná do município de Campo Mourão. As espécies foram 

identificadas no período de fevereiro a julho de 2021 com apoio técnico do Herbário 

HCF. No local, foram coletados um total de 75 famílias e 296 espécies tendo maior 

representatividade, Fabaceae com 34 espécies (11,49%), Asteraceae com 20 

espécies (6,76%), Myrtaceae com 19 espécie (6,42%), Solanaceae com 10 espécies 

(3,38%), Malvaceae com 9 espécies (3,04%).  No levantamento, foi verificado que 12 

espécies estão na Lista Vermelha da IUCN. Na área há fatores que influenciam 

negativamente na regeneração do bosque como a presença da Urochloa brizantha e 

Atta sexdens rubropilosa bem como o uso irregular dos alunos. Há portanto a 

necessidade de monitorar estas espécies e realizar o controle quando necessário para 

auxiliar na consolidação do bosque. 

 

Palavras-chave: regeneração natural; manejo; Mata Atlântica; Floresta Estacional 

Semidecidual; Floresta Ombrófila Mista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The growth of all forest areas is extremely important so that you can analyze how these 

areas are known and are known to everyone who delays or follows the native species 

that are in particular. With this, it will later be possible to carry out protective actions for 

the development of measures. This study aimed to carry out a floristic survey of the 

existing species in the forest of the Federal Technological University of Paraná in the 

municipality of Campo Mourão. The species were identified from February to July 2021 

with technical support from the HCF Herbarium. At the site, a total of 75 families and 

296 species were collected, with greater representation, Fabaceae with 34 species 

(11.49%), Asteraceae with 20 species (6.76%), Myrtaceae with 19 species (6.42%), 

Solanaceae with 10 species (3.38%), Malvaceae with 9 species (3.04%). In the survey, 

it was found that 12 species are on the IUCN Red List. In the area there are factors 

that negatively influence the regeneration of the forest such as the presence of 

Urochloa brizantha Stapf and Atta sexdens rubropilosa as well as the irregular use of 

students. There is therefore a need to monitor these species and carry out control 

when necessary to assist in the consolidation of the forest. 

 

Key-words: natural regeneration; management; Atlantic Forest; Seasonal 

Semideciduous Forest; Mixed Ombrophilous Forest. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é considerado um país com uma extensa biodiversidade ambiental 

por suas proporções continentais, refletido em uma grande quantidade de espécies 

em sua flora e nos seus biomas (ALENCAR; MEIRA; MENDES, 2017). Até o momento 

são reconhecidas 50.019 espécies para a flora brasileira agrupando as em nativas, 

cultivadas e naturalizadas (FLORA DO BRASIL, 2022). 

 O reconhecimento das espécies pode ser realizado por meio da execução de 

levantamentos florísticos que buscam verificar as espécies existentes em uma área. 

Os levantamentos florísticos fornecem dados essenciais para a caracterização de uma 

comunidade vegetal em termos da composição das espécies, contribuindo assim para 

outros estudos relacionados à biologia, ecologia e conservação das espécies vegetais 

(PRATA, 2009). É possível ainda avaliar o potencial das interações interespecíficas, 

conservar áreas naturais e compreender toda a dinâmica ecológica relacionada a 

essas áreas (PERES et al., 2014).  

A dinâmica da composição florística é analisada através da distribuição dos 

indivíduos em espécies, gêneros e famílias botânicas, que ocorrem na área e sua 

variação no decorrer do período (SANDEL; CARVALHO, 2000; SANQUETTA; 

CORTE, 2000). Com a composição florística, podemos analisar o estado de 

conservação das espécies ao longo do mundo, podendo estudar e criar plano de 

ações para que se possa conservar de maneira efetiva espécies que estão sofrendo 

redução populacional. 

A metodologia para avaliação do estado de conservação das espécies 

brasileiras utiliza dados sobre a densidade populacional, amplitude da distribuição 

geográfica e tamanho populacional (IUCN, 2012). Assim, esta análise é de grande 

importância visto que possibilita verificar seu status de conservação bem como os 

resultados de planos de ações exercidos sobre determinada espécie. 

Além desta análise também é importante o monitoramento no campo já que 

com o passar do tempo, sem realizar o monitoramento das espécies existentes, pode 

ocorrer a invasão de uma ou mais espécies exóticas e/ou invasoras e comprometer 

todo o processo de regeneração natural devido a competição de área e nutrientes com 

as espécies nativas, gerando assim uma desregulação nos ciclos ecológicos naturais.  

As espécies exóticas invasoras são consideradas a segunda maior causa de 

extinção de espécies no planeta, afetando diretamente a biodiversidade, a economia, 
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e a saúde humana (PIMENTEL et al., 2001). Outro problema relacionado ao 

retardamento da regeneração natural se deve à exploração de madeira, fragmentação 

florestal e queimadas descontroladas que acabam influenciando negativamente na 

composição e crescimento das espécies. 

Desta forma, conhecer a estrutura e dinâmica de uma floresta, contribui e gera 

subsídios para a conservação dos recursos naturais, bem como para a conservação 

de áreas similares (CHAVES et al., 2013; BULHÕES et al., 2015). 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus Campo Mourão 

possui um bosque, porém não há registros documentados sobre as espécies 

existentes para que sejam feitos estudos e monitoramento ao longo do tempo. 

 Assim, este trabalho teve como objetivo realizar o levantamento florístico das 

espécies existentes no bosque localizado na Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná campus Campo Mourão. 

 

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

 Realizar o levantamento florístico e manejo de um fragmento florestal em 

processo de recuperação localizado no campus da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná no município de Campo Mourão - Paraná. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

  

 Realizar o censo das espécies vegetais herbáceas, arbóreas e arbustivas; 

 Elencar o status de conservação da área estudada; 

 Realizar eventuais medidas de manejo/controle da área de estudo. 

 

1.2 Justificativa 

 

Atualmente há uma grande “perseguição florestal” devido ao corte de madeira 

ilegal e queimadas intensivas em todos os biomas brasileiros. De forma acelerada e 

continua as pessoas devastam as áreas sem ao menos saber quais são as espécies 

que poderiam ser potencialmente exploradas de forma perspicaz. Diante deste 
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cenário, a conservação da biodiversidade representa um dos maiores desafios para a 

humanidade, em função do elevado nível de perturbações antrópicas nos 

ecossistemas naturais (CHAVES et al., 2013). 

Outro problema a ser relacionado com a falta de conhecimento das espécies 

existentes em uma área é a presença das espécies exóticas e/ou invasoras que tem 

o potencial de causar grandes atrasos na regeneração e recuperação natural das 

áreas florestais. Conhecer a composição de espécies é de suma importância no 

manejo e controle das áreas para que as espécies nativas não sofram tanto com a 

competição com espécies exóticas e assim consigam se desenvolver com maior 

velocidade. 

Por fim, o conhecimento das espécies servirá para futuros trabalhos a serem 

realizados pelos docentes e discentes, manejar eventuais espécies e contribuir para 

o conhecimento e uso do espaço pela comunidade acadêmica da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná campus Campo Mourão (UTFPR-CM). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Levantamento florístico 

 

A diversidade florística pode ser definida como a variedade e variabilidade de 

plantas em uma determinada região. A diversidade florística pode ser medida em 

qualquer nível, seja global ou local no ecossistema, comunidade ou até em nível de 

espécie (KAMBLE; YELE, 2020). Para isso, pode-se utilizar de ferramentas como o 

levantamento florístico. 

O levantamento florístico é um estudo técnico que tem como objetivo detectar 

espécies de plantas de uma dada região e armazenar as informações sobre o 

ecossistema e seu estado; geralmente se apresenta na forma de listas, catálogos ou 

guias de campo (GUEDES-BRUNI; PESSOA; KURTZ, 1997). 

Devido à importância de se conhecer as espécies de áreas cobertas com 

vegetação, mesmo em pequenas áreas urbanas, o levantamento florístico pode ser 

considerado de fundamental importância para a proteção e conservação da 

biodiversidade, além de contribuírem para a melhoria da qualidade de vida 

(SOBRINHO; RIBEIRO, 2008). 

Levantamento florísticos são ainda fundamentais para conhecer como ocorre 

a regeneração natural e para planejar melhor atividades de aceleração da 

recolonização de áreas degradadas (GARCIA et al., 2014). 

 

2.2 Formações florestais 

 

O bioma Cerrado é rico em diversidade de organismos edáficos, e um 

importante hotspot, embora sofra ameaças antrópicas, devido à exploração   

excessiva de seus recursos naturais, afetando consideravelmente a fitofisionomia e 

alterando negativamente a química e a fertilidade dos solos (LIMA et al., 2020). O 

Cerrado se destaca pela marcante heterogeneidade de habitats, que comportam 

elevado número de elementos endêmicos da fauna e principalmente da flora, 

colocando-o entre um dos hotspots mais ameaçados do planeta (MITTERMEIER et 

al., 2005). Além do bioma Cerrado, também há unidades florestais da Mata Atlãntica 

no município de Campo Mourão. 
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O bioma Mata Atlântica abrange três unidades fitogeográficas florestais, 

reconhecidas pela grande biodiversidade: Floresta Ombrófila Densa (FOD), Floresta 

Ombrófila Mista (FOM) e Floresta Estacional Semidecidual (FES) (RODERJAN et al., 

2002). 

A FES é composta por plantas lenhosas de porte médio, parcialmente 

decíduas, presença marcante de lianas e predominância de táxons da família 

Fabaceae (MARTINS; CAVARARO, 2012). 

A Floresta Ombrófila Mista (FOM) está inserida no domínio da Mata Atlântica 

e é composta por vegetações de clima subtropical e tropical (FREITAS et al., 2017)., 

unidade fitogeográfica característica dos planaltos do Sul do Brasil, é marcada pela 

dominância da espécie Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, que divide o dossel 

com exemplares de Lauraceae e Meliaceae (RODERJAN et al. 2002) 

A redução drástica desta fitofisionomia nas últimas décadas é reflexo da 

intensa pressão exploratória de sua espécie típica (KOCH; CORRÊA, 2010; 

CARLUCCI et al., 2011). 

 

2.3 Espécies exóticas 

 

A invasão por espécies exóticas pode desencadear diversos problemas 

ambientais como reduzir as populações de espécies nativas, causar extinções locais, 

regionais ou até globais de espécies, alterar as interações ecológicas, modificar a 

produtividade, ciclagem de nutrientes e também a estrutura do habitat (SIMBERLO 

2005; PEJCHAR; MOONEY, 2009). 

A presença de gramíneas exóticas e a falta de propágulos são os principais 

limitantes para a regeneração natural nessas áreas. Ações de restauração ecológica 

devem criar mecanismos que rompam essas barreiras e favoreçam a regeneração 

natural (REZENDE, 2016).  

Estas são espécies que frequentemente levam vantagem competitiva sobre 

as plantas cultivadas de interesse econômico e possuem características como: rápido 

crescimento, grande capacidade reprodutiva e elevada capacidade de exploração de 

nutrientes do solo e da luminosidade, assegurando a permanência em locais 

perturbados (BRAZ et al., 2016). O impacto gerado por elas é tão grave, que as 

espécies invasoras são consideradas a segunda maior causa de ameaça à perda de 

biodiversidade mundial, ficando apenas atrás da destruição dos habitats 
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(SIMBERLOFF et al., 2013). Segundo Carvalho, Saquetta e Corte (2020), o controle 

de plantas daninhas pode ser realizado por inúmeras técnicas para reduzir o número 

de indivíduos e afetar a fecundidade.  

 

2.4 Manejo de espécies exóticas 

 

O controle físico baseia-se no uso de práticas que exerçam efeitos físicos 

sobre as plantas daninhas causando sua morte (SILVA et al., 2007; CARVALHO, 

2013; MACIEL, 2014.) No intuito de que não ocorra impacto nas florestas, o uso do 

controle mecânico pode ser na forma de arranquio, corte, roçada, soterramentos e 

sombreamentos e abafamento. Além do controle mecânico ainda existe o controle 

biológico, controle químico e controle com fogo. 

O controle biológico consiste no uso de inimigos naturais, ou por produtos do 

seu metabolismo, como fungos, bactérias, vírus, insetos, aves, peixes e outros 

animais, visando reduzir a população de plantas daninhas e consequentemente 

diminuir a competição com a cultura (SILVA et al., 2007; LORENZI, 2014; MACIEL, 

2014). Apesar de ser um meio natural, necessita de um bom estudo sobre a área que 

a espécie escolhida vai ser controlada pois outras espécies podem ser afetadas bem 

como o método utilizado pode vir a ser o novo problema para á área 

O controle químico também é necessário realiar o cálculo da quantidade e o 

método utilizado para que a substância utilizada não espalhe para outras áreas e/ou 

espécies. Esse método consiste na utilização de produtos químicos que quando 

aplicadas à planta, interferem nos processos bioquímicos e fisiológicos podendo matar 

ou retardar o seu crescimento (CONSTANTIN et al., 2011). 

A queimada, controle com fogo, necessita de uma equipe preparada para que 

o método não se transforme em uma catastrofe ambiental. Dentre elas é o método 

com mais fácil aplicação, mas não deve ser principalmente utilizada em áreas com 

muita matéria orgânica seca, que podem queimar rapidamente e voar fagulhas em 

outras áreas proximas gerando assim um incêndio. Contudo, o uso de queimadas no 

controle de plantas daninhas apresenta muitos efeitos nocivos ao ambiente, sendo 

reconhecido por intensificar a degradação de solos, contribuir com emissões de gases 

do efeito estufa e causar perdas de biodiversidade (BIFFE; CONSTANTIN; OLIVEIRA, 

2018).  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo 

 

 Campo Mourão está localizado na mesorregião centro ocidental do estado do 

Paraná, a qual possui área territorial de 746,595 km² e população estimada no ano de 

2021 em 95.488 habitantes (INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL, 2020; INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA, 2021). 

O fragmento florestal (bosque) encontra-se na área com os seguintes pontos, 

sendo latitude e longitude respectivamente: 359.174,1 E, 7.338.116,4 N, 359.139,0 E, 

7.338.118,2 N, 359.195,4 E, 7.338.237,1 N, 359.245,5 E, 7.338.171,5 N (Figura 1). 

 

Figura 1 - Mapa de localização do bosque na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

campus Campo Mourão. 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 

 

A partir dos dados levantados no Instituto de Terras, Cartografia e Geologia 

do Paraná (2022a) o munícipio de Campo Mourão possui como predominância o clima 

Cfb. Caracterizado como subtropical, possui temperatura média anual entre 21,1 ºC a 
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22 ºC sendo que a temperatura máxima anual é de 29 ºC e a mínima anual é de 16,1 

ºC. A região possui índice pluviométrico anual médio de 1600 a 1800 mm, sendo que 

a estação com maior concentração é a do verão. 

O município é formado por quarto grupos de solos os quais são: Argissolos, 

Neossolos, Nitossolos e o mais representativo sendo Latossolo. A área territorial do 

município é composta pelas formações fitogeográfias Cerrado, Floresta Estacional 

Semidecidual Montana, Floresta Estacional Semidecidual Submontana, Floresta 

Ombrofila Mista Montana (INSTITUTO DE TERRAS CARTOGRAFIA E 

GEOCIÊNCIAS, 2022b). 

Á área de estudo (Figura 2) era utilizada para o plantio de soja e foi adquirida 

pela UTFPR-CM. No ano de 2003 o professor Dr. Marcelo Galeazzi Caxambu e 

Herbário HCF começaram a recuperação da área com o plantio de mudas e 

manutenção da área. 

 

Figura 2 - Áreas do bosque na Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus Campo 

Mourão. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 
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O local é influenciado pelo manejo do plantio da soja que circunda a área onde 

são utilizados agrotóxicos e acabam adoecendo ou matando algumas plantas e/ou 

mudas. 

Em 2018 e 2019 foi realizado a delimitação e abertura de trilhas para que as 

pessoas que frequentam não influencie negativamente na regeneração natural da 

área. O local está isolado de área florestais, onde o fragmento florestal e recurso 

hídrico mais próximos são encontrados a 300 metros. 

 

3.2 Levantamento florístico 

 
 O levantamento florístico foi realizado no período de fevereiro a julho de 2021. 

A coleta de dados ocorreu semanalmente no período matutino e/ou vespertino com 

apoio técnico do Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus 

Campo Mourão (HCF). Para identificação das espécies, consultou-se especialistas ou 

banco de dados virtual (digital) da rede speciesLink (2022). 

As samambaias foram classificadas pelo Pteridophyte Phylogeny Group  

(PPG I, 2014). Para a classificação das famílias botânicas de angiospermas e 

gimnospermas foi seguida a proposta do The Angiosperm Phylogeny Group – APG IV 

(2016). Para delimitação dos epítetos científicos e seus respectivos autores foi 

seguida a Flora e Funga do Brasil (2022) e a base de dados do Missouri Botanical 

Garden (TROPICOS, 2022). 

 

3.3 Manejo da área 

 

Para manutenção da delimitação dos talhões que estavam com falhas ou mal 

formados, utilizou-se galhos, troncos secos e material proveniente de poda nas 

dependências da UTFPR-CM. 

Para a retirada de gramíneas exóticas realizou-se o controle mecânico na 

forma de arranquio manual e capinagem, retirando a parte foliar e raízes. 

Coletou-se a serrapilheira da limpeza dos carreadores e da manutenção da 

UTFPR-CM e transportada para talhões que estavam com o solo exposto pela retirada 

das gramíneas exóticas. 
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4 RESULTADOS 

 

No bosque da universidade foram coletados um total 296 espécies 

pertencentes a 75 famílias (Tabela 1). A família que apresentou maior número de 

espécies diferentes foi Fabaceae, com um total de 34. Em contrapartida, houveram 

28 famílias que apresentaram apenas 1 espécie (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Levantamento florístico realizado no bosque da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná campus Campo Mourão. P - Plantada; R – Regeneração; NE – Não Avaliada; DD – Dados 

Deficientes; LC – Pouco Preocupante; NT – Quase ameaçada; VU – Vulnerável; EN – Em perigo; 

CR – Criticamente em Perigo; EW – Extinta na natureza; EX – Extinto.                            (continua) 

Família (Gênero / Espécie) Origem Categoria Forma de Vida (R/P) 

ACANTHACEAE (4/6)     

Justicia brasiliana Roth Nativa LC Subarbusto P 

Justicia carnea Lindl. Nativa NE Arbusto/Subarbusto P 

Justicia ramulosa (Morong) C.Ezcurra. Nativa VU Subarbusto R 

Megaskepasma erythrochlamys L. Exótica NE Arbusto P 

Mendoncia puberula Mart. Nativa NE Liana R 

Ruellia angustiflora (Nees) Lindau Nativa NE Arbusto  
 

    

ARACAURIACEAE (1/1)    

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze. Nativa CR Árvore P  
    

ARALIACEAE (2/2)     

Aralia warmingiana (Marchal.) J.Wen Nativa LC Árvore P 

Didymopanax calvus (Cham.) Decne & 
Planch. 

Nativa NE Arbusto R 
 

    

AMARANTHACEAE (2/2)    

Alternanthera tenella Colla Nativa LC Subarbusto P 

Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen Nativa LC Erva/Subarbusto  
 

    

ANACARDIACEAE (4/6)    

Astronium graveolens Jacq. Nativa LC Árvore P 

Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. Nativa LC. Árvore P 

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Schinus molle L. Nativa LC Árvore P 

Schinus terebinthifolia Raddi Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Tapirira guianensis Aubl. Nativa LC Árvore R  
    

ANNONACEAE (1/3)     

Annona cacans Warm. Nativa LC Árvore P 
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   (continua) 

Annona muricata L. Exótica LC Arbusto/Árvore P 

Annona sylvatica A.St.-Hil. Nativa LC Árvore  
 

    

APIACEAE (1/1)     

Cyclospermum leptophyllum (Pers.) 
Sprague ex Britton & P.Wilson 

Nativa NE Erva  
 

    

APOCYNACEAE (4/5)     

Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg. Nativa LC Árvore  

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. Nativa EN Árvore P 

Gonolobus parviflorus Decne Nativa LC Liana  

Rauvolfia sellowii Müll.Arg. Nativa NE Árvore  

Tabernaemontana catharinensis A.DC. Nativa LC Arbusto/Árvore R 
     

AQUIFOLIACEAE (1/1)     

Ilex paraguariensis A.St.Hil. Nativa NT Arbusto/Árvore P  
    

ARECACEAE (5/7)     

Bactris gasipaes Kunth Nativa NE Palmeira P 

Butia eriospatha (Mart. Ex Drude) Becc. Nativa VU Palmeira P 

Euterpe edulis Mart. Nativa VU Palmeira P 

Syagrus hoehnei Burret Nativa NE Palmeira R 

Syagrus oleracea (Mart.) Becc. Nativa NE Palmeira P 

Syagrus romanzoffiana (Charm.) 
Glassman 

Nativa LC Palmeira P 

Trithrinax acanthocoma Drude Nativa NE Palmeira  
 

    

ASTERACEAE (16/20)     

Austroeupatorium inulaefolium (Kunth) 
R.M.King & H.Rob. 

Nativa NE Arbusto/Erva/Subarbusto R 

Baccharis dracunculifolia DC. Nativa NE Arbusto  

Baccharis oxyphylla DC. Nativa NE S.I. R 

Bidens pilosa L. Nativa NE Erva R 

Chaptalia nutans (L.) Polak Nativa NE Erva R 

Chromolaena odorata (L.) R.M.King & 
H.Rob. 

Nativa NE Arbusto/Subarbusto R 

Chromolaena pedunculosa (Hook. & 
Arn.) R.M.King & H.Rob 

Nativa NE Arbusto/Subarbusto R 

Conyza bonariensis (L.) Cronquist Nativa NE Subarbusto R 

Cyrtocymura scorpioides (Lam.) H.Rob. Nativa NE. Subarbusto  

Dasyphyllum brasiliense (Spreng.) 
Cabrera 

Nativa NE Arbusto/Árvore  

Emilia fosbergii Nicolson Nativa NE Erva R 

Emilia sonchifolia (L.) DC Nativa NE Erva R 

Erechtites valerianifolius (Wolf.) DC. Nativa NE Erva R 

Lessingianthus glabratus (Less.) H. Rob. Nativa NE Subarbusto R 

Mikania hirsutissima D.C. Nativa NE Liana R 
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   (continua) 

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less. Nativa NE Arbusto/Erva/Subarbusto R 

Sonchus oleraceus L. L. Nativa NE Erva R 

Trixis verbascifolia (Gardner) S.F. Blake Nativa NE Erva/Subarbusto R 

Vernonanthura tweedieana (Baker) 
H.Rob 

Nativa NE S.I. R 

Vernonanthura polyanthes (Sprengel) 
Vega & Damatteis 

Nativa NE Arbusto R 
 

    

ASPARAGACEAE (1/1)     

Cordyline spectabilis Kunth & Bouché Nativa NE Dracenóide R  
    

BIGNONIACEAE (4/6)     

Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. 
Lohman 

Nativa NE Liana R 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex 
DC.) Mattos 

Nativa NE Árvore P 

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Nativa LC Árvore P 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos 

Nativa NT Árvore P 

Jacaranda micrantha Cham. Nativa LC Árvore P 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau Nativa VU Árvore P  
    

BORAGINACEAE (4/8)     

Cordia americana (L.) Gottschling & J.S. 
Mill. 

Nativa NE Árvore R 

Cordia ecalyculata Vell Nativa NE Árvore P 

Cordia sellowiana Cham. Nativa LC Árvore P 

Cordia superba Cham. Nativa LC Arbusto/Árvore R 

Cordia trichotoma (Vell.) Arrab Nativa LC Árvore P 

Heliotropium transalpinum Vell. Nativa NE Arbusto/Árvore R 

Myriopus paniculatus (Cham.) Feuillet Nativa NE Arbusto/Liana R 

Varronia polycephala Lam. Nativa LC Arbusto/Subarbusto  
 

    

BIXACEAE (1/1)     

Bixa orellana L. Nativa LC Arbusto/Árvore P 
     

BROMELIACEAE(2/2)     

Aechmea bromeliifolia (Rudge) Baker Nativa LC Erva  

Vriesea friburgensis Mez Nativa LC Erva  
 

    

CACTACEAE (5/5)     

Cereus hildmannianus K.Schum Nativa LC Arbusto/Árvore/Suculenta P 

Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. Nativa LC Erva/Suculenta  

Pereskia aculeata Mill. Nativa LC Liana P 

Rhipsalis floccosa Salm-Dyck ex Pfeiff. Nativa LC Erva/Subarbusto/Suculenta  

Selenicereus undatus (Haw.) D.R.Hunt. Nativa NE Liana P 
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   (continua) 

CARICACEAE (2/2)     

Vasconcellea quercifolia A.St.-Hil. Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. Nativa LC Árvore P  
    

CARYOPHYLLACEAE (1/1)    

Cerastium rivulare Cambess. Exótica NE Erva R 
     

CANNABACEAE (1/1)     

Trema micrantha (L.) Blume Nativa NE Arbusto/Árvore P  
    

CELASTRACEAE (1/2)     

Monteverdia gonoclada (Mart.) Biral Nativa NE Arbusto/Árvore  

Monteverdia ilicifolia (Mart. ex Reissek) 
Biral 

Nativa NE Arbusto  
 

    

CHRYSOBALANACEAE (1/1)    

Moquilea tomentosa Benth. Nativa NE Árvore P  
    

CLUSIACEAE (1/1)     

Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) 
Zappi 

Nativa LC Arbusto/Árvore P 
 

    

COMBRETACEAE (1/1)     

Combretum fruticosum (Loefl.) Stuntz Nativa NE Arbusto/Liana R 
 

  
  

CONVOLVULACEAE (1/1)   

Dichondra macrocalyx Meisn. Nativa NE Liana  

     

CUCURBITACEAE (3/3)     

Melothria pendula L. Nativa NE Liana R 

Momordica charantia L. Exótica NE Liana R 

Wilbrandia ebracteata Cogn. Nativa NE Liana  
 

    

CYPERACEAE (1/2)     

Cyperus incomptus Kunth Nativa NE Erva R 

Cyperus iria L. Exótica NE Erva R 
 

  
  

ERIOCAULACEAE (1/1)   

Eriocaulon macrobolax Mart. ex Körn Nativa NE Erva  

     

ERYTHROXYLACEAE (1/1)    

Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. Nativa LC Arbusto/Árvore/Subarbusto P  
    

EUPHORBIACEAE (8/9)     

Actinostemon concolor (Spreng.) 
Müll.Arg 

Nativa LC Arbusto/Árvore R 
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   (continua) 

Alchornea sidifolia Müll.Arg. Nativa NE Árvore P 

Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll Nativa LC Arbusto/Árvore/Liana P 

Croton floribundus Spreng. Nativa NE Árvore P 

Euphorbia graminea Jacq. Exótica NE Erva R 

Jatropha curcas L. Exótica LC Árvore P 

Mabea fistulifera Mart. Nativa NE Arbusto/Árvore  

Ricinus communis L. Exótica NE Arbusto/Árvore R 

Sapium glandulosum (L.) Morong Nativa LC Arbusto/Árvore P  
    

FABACEAE (27/34)     

Albizia hasslerii (Benth.) Burkart Nativa NE S.I. P 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
var. Cebil (Griseb.) Altschul 

Nativa LC Arbusto/Árvore R 

Bauhinia forficata Link. Nativa LC Árvore P 

Calliandra brevipes Benth. Nativa NE Arbusto P 

Calliandra foliolosa Benth. Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Centrolobium tomentosum Guillemim ex 
Benth 

Nativa LC Árvore P 

Copaifera langsdorffii Desf. Nativa LC Árvore P 

Cratylia intermedia (Hassl.) L.P. Queiroz 
& R.Monteiro 

Nativa LC Liana  

Dahlstedtia muehlbergiana (Hassl.) M.J. 
Silva & A.M.G. Azevedo 

Nativa NE Árvore  

Desmodium leiocarpum (Spreng.) G.Don Nativa NE Arbusto R 

Enterolobium contortisiliquum  (Vell.) 
Morong 

Nativa LC Árvore P 

Erythrina falcata Benth. Nativa LC Árvore P 

Erythrina speciosa Andrews Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Holocalyx balansae Micheli Nativa LC Árvore P 

Hymenaea courbaril L. Nativa LC Árvore P 

Inga edulis Mart. Nativa LC Árvore P 

Inga laurina (Sw.) Willd Nativa LC Árvore P 

Inga striata Benth. Nativa LC Árvore P 

Inga vulpina Benth. Nativa LC Árvore P 

Libidibia ferrea (Mart. Ex Tul.) 
L.P.Queiroz 

Nativa LC Árvore R 

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Mimosa flocculosa Burkart. Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Myrocarpus frondosus Allemão Nativa DD Árvore P 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan Nativa LC Árvore R 

Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, 
H.C.Lima & G.P.Lewis 

Nativa EN Árvore P 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Nativa LC Árvore P 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. 
Macbr 

Nativa LC Árvore P 

Poecilanthe parviflora Lam. Nativa LC Árvore  

Pterogyne nitens Tul. Nativa NT Árvore P 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Nativa LC Árvore P 
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   (continua) 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & 
Rose 

Nativa LC Arbusto/Árvore R 

Senna multijuga (Rich.) H. S. Irwin & 
Barneby 

Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby Nativa LC Erva/Subarbusto R 

Tamarindus indica L. Exótica NE Árvore P  
    

HELICONIACEAE (1/3)     

Heliconia farinosa Raddi Nativa LC Erva R 

Heliconia rostrata Ruiz & Páv. Nativa NE Erva  

Heliconia subulata Ruiz & Páv. Nativa NE Erva R 
 

  
  

IRIDACEAE (1/1)   

Neomarica candida (Hassl.) Sprague Nativa NE Erva  
 

    

JUNGLANDACEAE (1/1)    

Carya illinoinensis (Wangenh.) K.Koch Exótica LC Árvore P  
    

LAMIACEAE (4/5)     

Aegiphila integerrima (Jacq.) Moldenke Nativa LC S.I. R 

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze Nativa NE Erva/Subarbusto  

Salvia guaranitica A.St.-Hil. Ex Benth. Nativa NE Arbusto/Subarbusto P 

Salvia melissiflora Benth. Nativa NE Subarbusto P 

Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke Nativa LC Arbusto/Árvore R  
    

LAURACEAE (4/7)     

Endlicheria paniculata (Spreng.) 
J.F.Macbr. 

Nativa LC Arbusto/Árvore R 

Nectandra lanceolata Nees Nativa NE Árvore  

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Nativa LC Árvore R 

Ocotea odorifera (Vell.) Roewer Nativa EN Árvore R 

Ocotea porosa (Nees & Mart.) Barroso Nativa VU Árvore P 

Ocotea puberula (Rich.) Nees Nativa NT Árvore R 

Persea americana Mill. Exótica NE Árvore  
 

    

LECYTHIDACEAE (2/2)     

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Nativa NE Árvore P 

Lecythis pisonis Cambess. Nativa NE Árvore P 
 

  
  

LENTIBULARIACEAE (1/1)   

Utricularia gibba L. Nativa NE Erva  

     

LYTHRACEAE (1/2)     

Lafoensia glyptocarpa Koehne Nativa NE Árvore R 

Lafoensia pacari A.St.-Hil. Nativa LC Árvore P  
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   (continua) 

MALVACEAE (8/9)     

Abutilon umbelliflorum A.St.-Hil. Nativa NE Arbusto  

Callianthe sp. Nativa s.i. S.I.  

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Nativa LC Árvore P 

Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Nativa LC Árvore P 

Guazuma ulmifolia Lam. Nativa LC Árvore P 

Heliocarpus americanus L. Nativa LC S.I. P 

Luehea divaricata Mart Nativa DD Árvore P 

Sida rhombifolia L. Nativa NE Erva P 

Waltheria communis A. St.-Hil Nativa LC Subarbusto  
 

    

MARANTACEAE (1/1)     

Maranta sobolifera L.Andersson Nativa NE Erva R  
    

MALPIGHIACEAE (1/1)     

Dicella nucifera Chodat Nativa NE Liana R  
    

MELASTOMATACEAE (4/5)    

Leandra aurea (Cham.) Cogn. Nativa NE Arbusto/Árvore R 

Leandra australis (Cham.) Cogn. Nativa NE Arbusto/Subarbusto R 

Miconia theaezans (Bonpl.) Cogn. Nativa NE Arbusto/Árvore R 

Ossaea amygdaloides (DC.) Triana Nativa NE Arbusto/Subarbusto R 

Pleroma sellowianum (Cham.) 
P.J.F.Guim. & Michelang. 

Nativa LC Árvore P 
 

    

MELIACEAE (3/3)     

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Cedrela fissilis Vell. Nativa VU Árvore P 

Guarea macrophylla Vahl Nativa LC Árvore P  
    

MORACEAE (3/5)     

Ficus glabra Vell. Nativa NE S.I. P 

Ficus gomelleira Kunth. Nativa NE Árvore P 

Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. Nativa LC Árvore P 

Maclura tinctoria (L.) Don ex Steud. Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Morus nigra L. Exótica NE Arbusto/Árvore R  
    

MUSACEAE (1/1)     

Musa paradisiaca L. Exótica NE Erva P  
    

MYRTACEAE (9/19)     

Campomanesia guazumifolia (Cambess.) 
O.Berg 

Nativa LC Árvore P 

Campomanesia phaea (O.Berg) Landrum Nativa VU Árvore P 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) 
O.Berg 

Nativa LC Árvore P 
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   (continua) 

Corymbia citriodora (Hook.) K.D.Hill & 
L.A.S. Johnson 

Exótica LC Árvore  

Eugenia brasiliensis Lam. Nativa NE Árvore P 

Eugenia florida DC. Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Eugenia involucrata DC. Nativa LC Arbusto/Árvore/Subarbusto R 

Eugenia pyriformis Cambess. Nativa LC Arbusto/Árvore/Subarbusto P 

Eugenia uniflora L. Nativa LC Arbusto P 

Feijoa sellowiana (O.Berg) O.Berg Nativa NE Arbusto/Árvore  

Myrcia splendens (Sw.) DC. Nativaa LC Árvore  

Myrcianthes pungens (O.Berg) D. 
Legrand 

Nativa EN Árvore P 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M. 
Barroso ex Sobral 

Nativa LC Árvore R 

Plinia cauliflora (Mart.) Kausel Nativa LC S.I. P 

Plinia rivularis (Cambess.) Rotman Nativa NE Árvore  

Psidium cattleyanum Sabine Nativa NE Arbusto/Árvore R 

Psidium guajava L. Exótica LC Árvore P 

Psidium longipetiolatum D. Legrand Nativa LC Árvore  

Psidium rufum Mart. Ex DC. Nativa LC Árvore R 
 

  
  

NYMPHAEACEAE (1/1)   

Nymphaea caerulea Savigny Exótica NE Erva  

     

ORCHIDACEAE (4/6)     

Catasetum fimbriatum (C.Morren) Lindl. Nativa LC Erva  

Cattleya bicolor Lindl. Nativa NT Erva  

Cattleya cernua (Lindl.) Van den Berg Nativa LC Erva  

Cattleya lundii (Rchb.f. & Warm.)Van 
den Berg 

Nativa NE Erva  

Cyrtopodium palmifrons Rchb.f. & 
Warm. 

Nativa VU Erva  

Gomesa lietzei (Regel) M.W.Chase & 
N.H.Williams 

Nativa NE Erva P 

Oeceoclades maculata (Lindl) Lindl. Exótica LC Erva R  
    

OXALIDACEAE (1/2)     

Oxalis conorrhiza Jacq. Nativa NE Erva R 

Oxalis triangularis A.St.-Hil. Nativa NE Erva R  
    

PASSIFLORACEAE (1/5)    

Passiflora alata Curtis Nativa NE Liana R 

Passiflora amethystina J.C. Mikan Nativa NE Liana R 

Passiflora capsularis L. Nativa NE Liana R 

Passiflora edulis Sims Nativa NE Liana R 

Passiflora suberosa L. Nativa NE Liana R  
    

PHYTOLACCACEAE (2/2)    
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   (continua) 

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms Nativa LC Árvore P 

Phytolacca dioica L. Nativa NE Árvore P 
 

  
  

PLANTAGINACEAE (1/1)   

Plantago australis Lam. Nativa NE Erva  

 
  

  

PONTEDERIACEAE (1/1)   

Eichhornia crassipes (Mart.) Solms Nativa NE Erva  

     

PRIMULACEAE (1/2)     

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem.& 
Schult 

Nativa NE Arbusto/Árvore R 

Myrsine umbellata Mart. Nativa LC Árvore P  
    

PROTEACEAE (2/2)     

Grevillea banksii R. Br. Exótica LC Arbusto P 

Roupala montana var. brasiliensis 
(Klotzsch) K.S.Edwards 

Nativa LC Arbusto/Árvore P 
 

    

POACEAE (8/8)     

Lasiacis ligulata Hitchc. & Chase Nativa NE Erva R 

Lolium multiflorum L. Exótica NE Erva R 

Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon 
& S.W.L.Jacobs. 

Exótica NE Erva R 

Melinis repens (Willd.) Zizka. Exótica NE Erva R 

Oplismenus hirtellus (L.) P.Beauv. Nativa NE Erva R 

Parodiolyra micrantha (Kunth) Davidse 
& Zuloaga 

Nativa NE S.I. R 

Paspalum notatum Fluggé Nativa NE Erva R 

Urochloa brizantha (Hochst. Ex A.Rich.) 
R.Webster 

Exótica NE Erva R 
 

    

PODOCARPACEAE (1/1)    

Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl. Nativa NT Árvore P  
    

POLYGONACEAE (1/1)     

Ruprechtia laxiflora Meisn. Nativa LC Árvore R  
    

PHYLLANTHACEAE (1/1)    

Phyllanthus niruri L. Nativa NE Erva/Subarbusto R  
    

PIPERACEAE (2/6)     

Peperomia circinnata Link. Nativa NE Erva  

Peperomia tetraphylla (G.Forst) Hook. & 
Arn.var. tetraphylla 

Nativa NE Erva  

Piper amalago L. Nativa LC Arbusto P 

Piper crassinervium Kunth Nativa LC Arbusto P 
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   (continua) 

Piper glabratum Kunth Nativa NE Arbusto  

Piper mikanianum (Kunth) Steudel Nativa NE Arbusto R  
    

PTERIDACEAE (1/1)     

Doryopteris concolor (Langsd. & Fisch.) 
Kuhn 

Nativa NE Erva R 
 

    

RHAMNCEAE (2/2)     

Colubrina glandulosa Perkins Nativa LC Árvore P 

Frangula polymorpha Reissek Nativa NE Arbusto/Árvore P  
    

ROSACEAE (2/2)     

Prunus myrtifolia (L.) Urb. Nativa NE Árvore P 

Rubus niveus Thunb. Exótica NE Subarbusto R  
    

RUBIACEAE (5/5)     

Coussarea contracta (Walp.) Müll.Arg. Nativa NE Arbusto/Árvore  

Genipa americana L. Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & 
Schult. 

Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Psychotria carthagenensis Jacq. Nativa NE Arbusto/Árvore R 

Richardia brasiliensis Gomes Nativa NE Erva  
 

    

RUTACEAE (6/7)     

Balfourodendron riedelianum (Engl.) 
Engl. 

Nativa EN Árvore P 

Citrus reticulata Blanco Exótica NE Árvore P 

Citrus x limonia (L.) Osbeck Exótica NE Árvore R 

Helietta apiculata Benth. Nativa NE Árvore  

Dictyoloma vandellianum A.Juss. Nativa LC Árvore P 

Metrodorea nigra A.St.-Hil. Nativa LC Árvore R 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Nativa LC Árvore R  
    

SALICACEAE (2/4)     

Casearia gossypiosperma Briq. Nativa LC Árvore P 

Casearia lasiophylla Eichler Nativa DD Arbusto/Árvore R 

Casearia sylvestris Sw. Nativa LC Arbusto/Árvore/Subarbusto R 

Prockia crucis P. Browne ex L. Nativa NE Arbusto/Árvore R  
    

SAPINDACEAE (5/6)     

Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & 
A. Juss.) Radlk. 

Nativa LC Arbusto/Árvore P 

Cupania tenuivalvis Radlk Nativa LC Árvore P 

Cupania vernalis Cambess. Nativa LC Árvore P 

Diatenopteryx sorbifolia Radik. Nativa NE Árvore P 

Matayba elaeagnoides Radlk Nativa LC Arbusto/Árvore R 
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   (conclusão) 

Sapindus saponaria L. Nativa LC Árvore P  
    

SAPOTACEAE (3/5)     

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & 
Eichler ex Miq.) Engl. 

Nativa LC Árvore P 

Chrysophyllum marginatum (Hook. & 
Arn.) Radlk 

Nativa LC Arbusto/Árvore R 

Manilkara zapota (L.) P.Royen Exótica LC Árvore R 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Nativa NE Arbusto/Árvore  

Pouteria torta (Mart.) Radlk. Nativa LC Arbusto/Árvore P  
    

SOLANACEAE (5/10)     

Acnistus arborescens (L.) Schltdl. Nativa NE S.I. R 

Capsicum baccatum L. Nativa NE Arbusto R 

Cestrum intermedium Sendtn. Nativa NE Arbusto/Árvore  

Solanum americanum Mill. Nativa NE Erva R 

Solanum granulosoleprosum Dunal Nativa LC Árvore P 

Solanum guaraniticum A.St.Hil. Nativa NE Arbusto R 

Solanum mauritianum Scop. Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Solanum pseudoquina A. St.-Hill Nativa LC Árvore R 

Solanum ramulosum Sendtn. Nativa NE Arbusto R 

Vassobia breviflora (Sendtn.) Hunz Nativa LC Arbusto P  
    

TALINACEAE (1/1)     

Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn. Nativa NE Erva R  
    

THELYPTERIDACEAE (1/1)    

Christella dentata (Forssk.) Brownsey & 
Jermy. 

Nativa NE Erva R 
 

    

URTICACEAE (3/4)     

Cecropia glaziovii Snethl. Nativa LC Árvore P 

Cecropia pachystachya Trécul Nativa NE Árvore P 

Parietaria debilis G. Forst Exótica NE Erva R 

Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. Nativa LC Arbusto/Árvore R  
    

VERBENACEAE (3/3)     

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. Nativa NE Arbusto/Árvore P 

Citharexylum myrianthum Cham. Nativa NE Árvore P 

Lantana camara L. Exótica NE Arbusto R  
    

VIOLACEAE (1/2)     

Pombalia bigibbosa (A.St.-Hil.) Paula-
Souza 

Nativa NE Arbusto/Subarbusto  

Pombalia communis (A.St.-Hil.) Paula-
Souza 

Nativa NE Arbusto/Subarbusto R 

Fonte: Autoria própria (2021). 
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As cinco famílias mais representativas em espécies no local foram Fabaceae 

com 34 espécies (11,49%), Asteraceae tendo 20 espécies (6,76%), Myrtaceae tendo 

19 espécies (6,42%), Solanaceae tendo 10 espécies (3,38%) e Malvaceae tendo 9 

espécies (3,04%). No Brasil, Asteraceae, Fabaceae e Myrtaceae são as famílias 

hospedeiras de artrópodes galhadores mais importantes (ARAÚJO; FERNANDES; 

SANTOS, 2019).Também foi verificado a existência de 28 espécies exóticas (9,46%) 

ou seja, mais de 90% das espécies ali existentes são espécies nativas. Vale destacar 

que algumas espécies exóticas foram plantadas para atrair a fauna circundante, como 

Grevillea banksii R.Br. que possui atratividade para diversos polinizadores.  

A distribuição da classificação de estilo de vida das espécies na área, são 

separadas em 164 árvore, 108 arbustos, 30 subarbustos, 58 ervas e 21 lianas. A partir 

desta distribuição, se nota uma maior represetatividade de espécies em árvores e 

arbustos, demonstrando algo benéfico para a regeneração local. A luminosidade é 

fator chave para o desenvolvimento de espécies herbácea. Com o desenvolvimento 

do dossel as áreas de clareias são reduzidas ocasionando a supressão de espécies 

pioneiras ou herbáceas competidores intolerantes a sombra. 

Carneiro (2002), Viani et al. (2011), Marchiori e Nogueira (2018) obtiveram um 

resultado semelhante ao levantamento florístico e em ambos estudos o fragmento 

estava em estágio successional secundário. Isto fica evidente com a presença das 

espécies: Annona cacans Warm., Copaifera langsdorffii Desf., Lithraea molleoides 

(Vell.) Engl., Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. F. Macbr, Tapirira guianensis Aubl., 

Ilex paraguariensis A.St.Hil., Casearia sylvestris Sw., Syagrus romanzoffiana (Charm.) 

Glassman, Ocotea puberula (Rich.) Nees, Cedrela fissilis Vell., Parapiptadenia rigida 

(Benth.) Brenan, Ficus glabra Vell., Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg, 

Zanthoxylum rhoifolium Lam., Cupania vernalis Cambess., Matayba elaeagnoides 

Radlk. 

Na área do bosque, pode-se observar que alguns indivíduos de Solanum 

granulosoleprosum Dunal e de Schinus terebinthifolia Raddi encontram-se mortas ou 

morrendo. A Schinus terebinthifolia Raddi é uma planta pioneira e competitiva em um 

ambiente com alta taxa de luminosidade, e devido a sua tolerância higromórfica e boa 

interação biótica, garantem o sucesso regenerativo em ambientes antropizados 

(KAGEYAMA; GANDARA, 2000). Estes indivíduos mortos não participam ativamente 

na regeneração natural por meio da produção de folhas e frutos, mas sofrem os efeitos 

do sombreamento, causado pelo estrato vegetal mais elevado da área em 
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regeneração, onde o sombreamento é causado por espécies como, Peltophorum 

dubium (Spreng.) Taub., Albizia hassleri (Benth.) Burkart e Campomanesia 

xanthocarpa (Mart.) O.Berg. 

As árvores mortas, atuando como poleiros naturais, tendem a atrair maior 

diversidade de avifauna, ou seja, levando a um aumento da ornitocoria, e 

proporcionando maior dispersão e diversificação de sementes no local, uma vez que 

quando as aves consomem frutos, as sementes são carregadas e, ao passar pelo 

trato digestivo ou ser regurgitadas e disseminadas por uma ampla variedade de 

habitats (BOCCHESE et al., 2008; FALCON, 2017; FERREIRA; SANTOS; VOGEL, 

2017; MORES; BOBROWSKI, 2018). Ainda, as árvores mortas em pé, podem abrigar 

organismos importantes para o ambiente como Passalidae, Coleoptera 

(degradadores) e polinizadores como Bombus sp. (Hymenoptera, Apidae), que fazem 

ninho em árvores mortas. 

Fabaceae é uma família importante no que tange a produção de recursos 

alimentares para a fauna (pólen, frutos e néctar) sendo capaz de atrair a fauna local, 

permitindo que principalmente as aves possam pousar, defecar e, desta forma, 

depositar sementes ingeridas anteriormente (CARPANEZZI, CARPANEZZI, 2003), 

ainda que de plantas oriundas de outros fragmentos próximos.   

Essa famıĺia também se destaca por apresentar espécies que se associam a 

bactérias dos gêneros Rhizobium e Bradirhizobium, que fixam nitrogênio atmosférico 

e fertilizam o solo (MIOTTO, 2011). 

Dentre todas as espécieis identificadas (Tabela 1) há uma preocupação com 

espécies que estão ameaçadas de acordo com a lista vermelha da IUCN, sendo a 

mais preocupante, Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, símbolo da FOM,  que está 

classificada como CR. 

Outra espécie classificada como vulnerável pela IUCN e que ocorre na área é 

Euterpe edulis Mart. (palmito), e foram registrados 789 indivíduos. O alto número de 

indivíduos é resultado de ações do Herbário HCF e alunos do campus, que 

introduziram esta planta para o aumento indiretamente da biodiversidae, já que é 

considerada chave e apresenta alta interação com a fauna, tanto com polinizadores e 

como dispersores (SILVA-MATOS; BOVI, 2002). Porém nenhum destes indivíduos é 

resultado da renegeração do local já que ainda não se observou nenhuma frutificação 

nos indivíduos. 
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A comunidade acadêmica da UTFPR-CM andando sem o devido cuidado, no 

passado, pisoteava plântulas e mudas que estavam em desenvolvimento e acabavam 

quebrando, danificando ou até retirando alguns espécimes. O desenvolvimento e 

consolidação do individuo está diretamente relacionado a capacidade que ele tem de 

regenerar a adversidades. Nesse sentido, Silva, Passos e Souza (2020), por exemplo, 

verificaram que o uso diário de estudantes, pesquisadores, funcionários e visitantes 

nesses ambientes nas trilhas do Parque Zoobotânico (PZ) da Universidade Federal 

do Acre, causaram compactação do solo, prejudicando o ambiente. Com a 

compactação do solo e o pisoteio, as espécies presentes ficam mais vulneráveis pois 

tem sua estrutura danificada e também ocorre a regreção dos fatores necessários 

para seu desenvolvimento. 

Em geral, o pisoteio leva a efeitos como a diminuição da altura, da cobertura 

e da biomassa vegetal. além disso, pode levar a substituição de espécies por outras, 

como o aumento de invasoras e rudeais (SILES, 2008; BAZI, 2019). 

Conforme Sartorelli e Campos Filho (2017), o isolamento é uma forma passiva 

de regeneração, prevendo restringir fatores de perturbação no ambiente, sendo 

recomendado para locais onde a densidade florestal já é alta. De acordo com Oliveira 

(2019), por meio do isolamento, a área sofrerá menor influência adversa externa, 

facilitando a regeneração natural do local. Ainda, Rocha (2019) enfatiza que o 

isolamento de áreas de regeneração natural é essencial para evitar a perda de 

espécies e o estabelecimento dos espécimes ali encontrados. 

Segundo Dalazoana e Moro (2011), é necessário minimizar as pressões 

antrópicas exercidas e a consequente perda de biodiversidade, tal como os efeitos 

adversos causados por pisoteio.  

Com isso, alunos e servidores realizaram a construção de barreiras físicas 

(Figuras 3 e 4) com galhos e arvores mortas recolhidas no bosque e na faculdade em 

geral formando caminhos, a fim de não comprometer a regeneração por meio da 

circulação na área.   

Mesmo perdendo e segregando um pouco a área de regeneração, os 

caminhos são uma forma de isolar o processo de desenvolvimento e possibilitar a 

redução das interferências sob o sistema. Em alguns pontos, os limitadores 

(troncos/galhos) das áreas estavam gastos ou mal posicionados, assim foi realizado 

a revitalização e melhor estruturação para melhor visualização destes limitadores.  
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Figura 3 - Barreiras físicas criadas por alunos e servidores no bosque 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus Campo 

Mourão – PR 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

 

Figura 4 - Barreiras físicas criadas por alunos e servidores no bosque 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus Campo 

Mourão – PR. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 
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A ordem Hymenoptera também tem influência direta e indireta no processo da 

variação da riqueza de espécies em florestas. Os ninhos de diversas espécies de 

formigas possuem quantidades superiores de nutrientes que em solos circundantes, 

como: fósforo, potássio e nitrogênio, constituindo um ambiente ideal para o 

crescimento das plantas (FARJI-BRENER; WERENKRAUT, 2017). 

A presença de Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908, vulgarmente 

denominada de saúvas ou formigas cortadeiras (Figura 5), as quais cortam as folhas 

das plantas para produzirem fungos e assim se alimentarem, quando em pequena 

quantidade, cooperam no processo de desenvolvimento da área por meio de 

carregamento de sementes, material organica, descompactação do solo por meio dos 

seus ninhos.  

 

Figura 5 - Ninho de Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908 cobrindo uma plantula no bosque da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus Campo Mourão – PR. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 
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Entre os benefícios atribuídos às formigas cortadeiras, há a interação com a 

biota local, alteram a bioquímica do solo e tornam o solo menos denso, facilitando a 

proliferação de raízes e melhorando as relações hídricas solo-planta (MOUTINHO, 

2006). Os ninhos, principalmente, das formigas cortadeiras do gênero Atta, são 

facilmente reconhecíveis pois ormalmente formam grandes murundus que são 

resultants do acúmulo da terra durante a construção, crescimento e manutenção das 

câmaras túneis. (WIRTH et al., 2003) . 

Os efeitos de herbivoria variam de uma escala pequena a uma catastrófica, 

dependendo da parta da planta removida, da intensidade de remoção e do efeito 

desse atque no desenvolvimento da planta (CRAWLEY, 1983; WIRTH et al., 2003). 

Neste caso, as formigas cortadeiras podem promover um efeito contrário na 

composição florística e regeneração de floresta, reduzindo a riqueza e diversidade de 

plantas (RAO; TERBORGH; NUNEZ, 2001). 

Outro limitador no desenvolvimento das espécies nativas é a presença das 

espécies exóticas e exóticas invasoras. Plantas exóticas podem comprometer o 

estabelecimento e a regeneração de populações naturais e, eventualmente, dominar 

a comunidade, especialmente em paisagens muito perturbadas (LETCHER; 

CHAZDON, 2009). 

Monquero et al. (2015), por exemplo, avaliaram o efeito do aumento da 

densidade de Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster sobre o crescimento das 

arbóreas Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose, Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Morong, Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna e Luehea divaricate Mart & Zucc, 

constatando efeitos adversos no crescimento das espécies arbóreas.  

Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) R.D.Webster, é uma espécie exótica 

invasora encontrada na área estudada, principalmente nas bordas do fragmento e em 

locais pouco sombreados, onde possui maior número de indivíduos (Figura 6). Foi 

observado que nestes lugares, aparentemente, plântulas germinando e espécies 

como Euterpe edulis Mart. estavam menos desenvolvidas quando comparadas com 

as que estavam em áreas com dossel volumoso. 

Para controle das espécies exóticas, foi realizado o arranquio manual e com 

enxada pois alguns indivíduos já estavam bem desenvolvidos e não eram retirados 

com facilidade. Quando havia a necessidade de utilizar ferramentas para o arranquio, 

a operação era feita de forma cautelosa para que outras espécies circundantes não 

fossem atingidas. Também foi utilizado um rastelo para a limpeza dos carreadores a 
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fim de facilitar a visualização pelas pessoas, pois naturalmente folhas e galhos caem 

no solo atrapalhando, assim, a passagem dos visitantes. 

 

Figura 6 - Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) Stapf, ocupando o solo dos talhões A13 e A2 

no bosque da Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus Campo Mourão – PR. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Nota-se (Figura 7) a necessidade da manutenção contínua no local pois 

mesmo com o arranquio dos indivíduos com as raízes, na área circundante do bosque 

existente também Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) Stapf, e caso tenha 

abandono do local com relação a manutenção, a espécie pode retornar na área 

ocupando novamente o solo e atrapalhando o desenvolvimento das espécies ali 

presente. Como resultado da pratica da limpeza dos carreadores, as folhas e galhos 

coletados devem ser direcionado para os talhões para que a camada de matéria 

orgânica ganhe volume favorecendo no cobrimento do solo e na retenção hídrica.  

Mendes (2021) verificou o controle de gramíneas invasoras por meio de 

serrapilheira, em que essa atuou como uma barreira física e luminosa, impedindo o 

desenvolvimento dessas, tanto para sementes já existentes no solo (banco de 

sementes), quanto para dispersas sobre a camada (chuva de sementes). 
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Também há a necessidade da conscientização e bom senso das pessoas que 

forem usufruir do bosque, sendo um local comunitário, todos são necessários na 

limpeza e a preservação para o continuo desenvolvimento do bosque. 

 

Figura 7 - Retirada de Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) Stapf e Pennisetum purpureum 

Schum do bosque da Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus Campo Mourão – 

PR. 

 
 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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5 CONCLUSÃO 

 

Ao todo foram coletados 75 famílias sendo subdivididas 221 genêros e 296 

espécies em no bosque da Universidade Tecnológica Federal do Paraná campus 

Campo Mourão. 

A área abriga 12 espécies em estado de conservação ameaçados de acordo 

com a classificação da IUCN, sendo que a espécie com maior necessidade de 

preservação no momento é a Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, que encontra-se 

com classificação Criticamente em Perigo. 

Recomenda-se que seja realizado uma constante averiguação na população 

de Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) Stapf e Atta sexdens rubropilosa Forel, 

1908 e caso necessário sejam controladas de preferência com arranquio manual e 

isca formicida respectivamente, para que estas não tragam efeitos negativos ao local. 

Recomenda-se também o manejo de folhas, galhos e matéria orgânica 

geradas por espécies como Eucalyptus globulus Labill e da limpeza dos carreadores 

para áreas que estejam com o solo exposto a fim reduzir o desenvolvimentos de 

expécies exóticas e aumento da umidade no solo. 

Por fim, se faz necessário que ocorra conscientização dos alunos e servidores 

que utilizem de forma consciente o bosque tornando-o um lugar agradável e 

preservado.  
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